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INTRODUÇÃO
A malária está presente em mais de 100 países e em 2009 causou a morte

de cerca de 781 mil pessoas. A prevenção disponível consiste além de eliminar
os vetores da doença, e buscarem inseticidas e repelentes eficazes.

A maioria dos inseticidas disponíveis no mercado são substâncias
sintéticas. Existem diversos problemas relacionados ao uso das substâncias
sintéticas, como o envenenamento agudo e crônico de pessoas, mortandade de
peixes, pássaros e outros animais silvestres, interrupção do controle biológico
natural e da polinização, contaminação dos lençóis freáticos e aumento da
resistência de populações de pragas aos pesticidas.

Considerando esses fatores, o projeto tem como objetivo os estudos
fitoquímicos de óleos essenciais de plantas aromáticas da Amazônia, para
eventual desenvolvimento de bioinseticidas de baixo-risco contra a Malária.

Figura 1: Pau-rosa (Aniba rosaeodora) Figura 2: Macacaporanga (Aniba parviflora)

METODOLOGIA
Os óleos essenciais foram extraídos através de destilação por arraste a

vapor e diretamente analisado por cromatografia gasosa acoplada ao
espectrômetro de massas.

As análises por GC-MS foram feitas parte com o equipamento Hewlett
Packard 5890 Series II acoplado a um MSD HP5970, biblioteca Wiley 275 e
parte com o equipamento GC-MS da Waters/ GCT Premier, biblioteca NIST
2005 v2.0, sob as seguintes condições de injeção: Temp. inicial = 60°C; Temp.
final = 280°C; rampa 3°C/mim; volume de injeção =1µL; concentração =
30mg óleo essencial/1g solvente (diclorometano); split 1:100.

A identificação dos principais compostos dos óleos essenciais é feita
através da comparação dos dados da biblioteca do espectrômetro de massas e
sua comparação com o Índice de Kovats, que é um índice de retenção que
descreve o comportamento de retenção do composto comparativamente ao de
uma mistura de alcanos de diferentes números de átomos de carbono.

Foram estudadas 11 amostras de Macacaporanga (Aniba parviflora) e 12
amostras de Pau-rosa (Aniba rosaeodora).

RESULTADOS
Foi feita a identificação dos principais compostos presentes no óleo

essencial de Macacaporanga (Aniba parviflora) e Pau-rosa (Aniba

rosaeodora), mostrados nas tabelas 1 e 2, respectivamente.
As análises de atividade antimalárica desses óleos não foram realizadas

em tempo hábil para a conclusão desse trabalho, portanto ainda não existem
informações a respeito da atividade antimalárica desses óleos.

CONCLUSÕES
Foi feita a identificação dos principais compostos presentes no óleo

essencial de Macacaporanga (Aniba parviflora) e Pau-rosa (Aniba rosaeodora)

de forma satisfatória, porém não foi possível atingir o objetivo do projeto, de
identificar atividade antimalárica nesses óleos essenciais devido ao tempo para
realização desse tipo de análise.
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